
naquela mesa
Bia Marques

ao redor da mesa a viola já cantou bonito 

riso solto 

amor sem vergonha 

afeto não se prende, se rende 

um dia puxam a toalha 

e naquela mesa não falta ele 

ela está ao lado 

ao redor da mesa tudo tão lógico e claro 

tão sincero e raro 

foto surreal desbotada 

e é tanta gente tanta história que haja memória 

dança lágrima e brilho no olhar 

brindes a baco 

arquétipos reverenciados 

ao redor da mesa cronos nem corre 

escoa lento sorvendo cada mínimo momento 

naquela casa encantada 

de varanda linda e bananeira enluarada 

regalos ao paladar 

travessuras e gostosuras 

um universo inteiro sobre pernas de madeira. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/naquela-mesa
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